
Conserto pode demorar 7 dias 
Quem mais sofre com o 

caos dos esgotos são os fun-
cionários da Caesb, obriga-
dos diariamente a desentu-
pir vários bueiros. Alexan-
dre Tavares, que tentava 
aliviar o curso de um deles, 
enquanto respirava com di-
ficuldade devido ao mau 
cheiro (insuportável ), cau-
sado pelo amontoado de fe-
zes que estava no tampão, 
encolhia os ombros: "E o 
jeito, né? Vou fazer o 
quê?". 

Ele explicava que mora-
dores da região estavam 
ressentindo-se com aquele 
vazamento. "Quando a ca-
sa é mais baixa do que a 
caixa de inspeção, o vaza-
mento reflui no lote". Isto 
foi confirmado por Joel Te-
nório, morador do conjunto 
D, casa 44, da QNN 21. Se-
gundo ele, aquele esgoto es-
tava arrebentado desde 
quinta-feira (o que aconte-
ce freqüentemente) e, ás  

vezes, leva uma semana 
para ser consertado. 

Esta rua toda fica alaga-
da com a lama suja e as 
crianças que ficam sozi-
nhas em casa brincam aí o 
tempo todo. Graças a Deus, 
meus filhos não fazem isso 
e ainda não pegaram doen-
ça. Essas crianças chegam 
a sentar em cima da lama 
— observa Tenório. Como o 
vazamento dos esgotos é 
comum, na satélite, não só 
os lotes são afetados. O pe-
rigo de contaminação atin-
ge escolas, estabelecimen-
tos de produtos ali-
mentícios, hospitais e cre-
ches. "Infelizmente, a 
Caesb só é responsável pe-
la rede das ruas. O habite-
se dá ao morador a respon-
sabilidade de fazer a liga-
ção das casas", lamentou 
Nathaniel Bloomfield. 

Como a renda destes mo-
radores é muito baixa, as 
ligações são feitas sem  

maiores cuidados, até mes-
mo com algumas irregula-
ridades mais graves, como 
a construção de tapumes, 
que servem de banheiro, 
fora dos lotes. "Estes casos 
estão sendo notificados pe-
la Caesb. Os moradores te-
rão que retirar os tapumes, 
que são mais uma fonte de 
enormes detritos para a re-
de principal da rua", 
acrescenta Bloomfield. 

Tão grave quanto o pro-
blema com a rede de esgo-
tos é o grande acúmulo de 
lixo, que está sendo siste-
maticamente depositado 
em grandes buracos, espa-
lhados pela cidade. Estas 
valas também são focos de 
doenças e, pelo que o 
CORREIO BRAZILIENSE 
constatou, o SLU não passa 
por estes lugares há muito. 
Ou então faz vistas gros-
sas, pois o lixo já se encon-
trava em estado de decom-
posição. 


